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TÉCNICO CIENTÍFICO
ÁREA DE FORMAÇÃO: MEDICINA DO TRABALHO

LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.
01 - O candidato recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este CADERNO DE QUESTÕES, com o enunciado das 60 (sessenta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com a 
seguinte distribuição:

CONHECIMENTOS BÁSICOS CONHECIMENTOS ESPECÍFICOSLÍNGUA PORTUGUESA II LEGISLAÇÃO II ATUALIDADES II NOÇÕES DE INFORMÁTICA II
Questões Pontos Questões Pontos Questões Pontos Questões Pontos Questões Pontos

1 a 10 1,0 cada 11 a 20 1,0 cada 21 a 25 1,0 cada 26 a 30 1,0 cada 31 a 60 1,0 cada
Total: 10,0 pontos Total: 10,0 pontos Total: 5,0 pontos Total: 5,0 pontos Total: 30,0 pontosTotal: 30,0 pontos

Total: 60,0 pontos

b) CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 
02 - O candidato deve verificar se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que 

aparecem no CARTÃO-RESPOSTA. Caso não esteja e os dados não confiram, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado 
ao fiscal. 

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, com caneta esferográfica de 
tinta preta, fabricada em material transparente.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, com caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material 
transparente, de forma contínua e densa. A leitura ótica do CARTÃO-RESPOSTA é sensível a marcas escuras, portanto, 
os campos de marcação devem ser preenchidos completamente, sem deixar claros.
Exemplo:  

05 - O candidato deve ter muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR.
O CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado.

06  - Imediatamente após a autorização para o início das provas, o candidato deve conferir se este CADERNO DE QUESTÕES está 
em ordem e com todas as páginas. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao fiscal.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 
08  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); só 

uma responde adequadamente ao quesito proposto. O candidato só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em mais 
de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

09  - SERÁ ELIMINADO deste Concurso Público o candidato que:
a) for surpreendido, durante as provas, em qualquer tipo de comunicação com outro candidato;
b) portar ou usar, durante a realização das provas, aparelhos sonoros, fonográficos, de comunicação ou de registro, 

eletrônicos ou não, tais como agendas, relógios de qualquer natureza, notebook, transmissor de dados e mensagens, 
máquina fotográfica, telefones celulares, pagers, microcomputadores portáteis e/ou similares;

c) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA;
d) se recusar a entregar o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA, quando terminar o tempo estabelecido;
e) não assinar a LISTA DE PRESENÇA e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.
Obs. O candidato só poderá ausentar-se do recinto das provas após 2 (duas) horas contadas a partir do efetivo início das 

mesmas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer 
momento. 

10 - O candidato deve reservar os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marca-
ções assinaladas no CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

11 - O candidato deve, ao terminar as provas, entregar ao fiscal o CADERNO DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA e 
ASSINAR A LISTA DE PRESENÇA.

12 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS E 30 (TRINTA)
MINUTOS, já incluído o tempo para marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA, findo o qual o candidato deverá, obrigatoria-
mente, entregar o CARTÃO-RESPOSTA e o CADERNO DE QUESTÕES.  

13 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados a partir do segundo dia útil seguinte ao da realização das 
mesmas, no endereço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).
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CONHECIMENTOS BÁSICOS

LÍNGUA PORTUGUESA II

Quanto nós merecemos?
Lya Luft

O ser humano é um animal que deu errado em 
várias coisas. A maioria das pessoas que conheço, 
se fizesse uma terapia, ainda que breve, haveria de 
viver melhor. Os problemas podiam continuar ali, mas 
elas aprenderiam a lidar com eles.

Sem querer fazer uma interpretação barata ou 
subir além do chinelo: como qualquer pessoa que 
tenha lido Freud e companhia, não raro penso nas 
rasteiras que o inconsciente nos passa e em quanto 
nos atrapalhamos por achar que merecemos pouco.

Pessoalmente, acho que merecemos muito: nas-
cemos para ser bem mais felizes do que somos, mas 
nossa cultura, nossa sociedade, nossa família não 
nos contaram essa história direito. Fomos onerados 
com contos de ogros sobre culpa, dívida, deveres e... 
mais culpa.

Um psicanalista me disse um dia:
– Minha profissão ajuda as pessoas a manter a 

cabeça à tona d’água. Milagres ninguém faz.
Nessa tona das águas da vida, por cima da qual 

nossa cabeça espia – se não naufragamos de vez –, 
somos assediados por pensamentos nem sempre 
muito inteligentes ou positivos sobre nós mesmos.

As armadilhas do inconsciente, que é onde nos-
so pé derrapa, talvez nos façam vislumbrar nessa 
fenda obscura um letreiro que diz: “Eu não mereço 
ser feliz. Quem sou eu para estar bem, ter saúde, ter 
alguma segurança e alegria? Não mereço uma boa 
família, afetos razoavelmente seguros, felicidade em 
meio aos dissabores”. Nada disso. Não nos ensina-
ram que “Deus faz sofrer a quem ama”?

Portanto, se algo começa a ir muito bem, pos-
sivelmente daremos um jeito de que desmorone – a 
não ser que tenhamos aprendido a nos valorizar.

Vivemos o efeito de muita raiva acumulada, mui-
to mal-entendido nunca explicado, mágoas infantis, 
obrigações excessivas e imaginárias. Somos ofus-
cados pelo danoso mito da mãe santa e da esposa 
imaculada e do homem poderoso, pela miragem dos 
filhos mais que perfeitos, do patrão infalível e do go-
verno sempre confiável. Sofremos sob o peso de 
quanto “devemos” a todas essas entidades inventa-
das, pois, afinal, por trás delas existe apenas gente, 
tão frágil quanto nós.

Esses fantasmas nos questionam, mãos na cin-
tura, sobrancelhas iradas:

– Ué, você está quase se livrando das drogas, 
está quase conquistando a pessoa amada, está qua-
se equilibrando sua relação com a família, está qua-
se obtendo sucesso, vive com alguma tranquilidade 

financeira... será que você merece? Veja lá!
Ouvindo isso, assustados réus, num ato nada 

falho tiramos o tapete de nós mesmos e damos um 
jeito de nos boicotar – coisa que aliás fazemos de-
mais nesta curta vida. Escolhemos a droga em lugar 
da lucidez e da saúde; nos fechamos para os afetos 
em lugar de lhes abrir espaço; corremos atarantados 
em busca de mais dinheiro do que precisaríamos; se 
vamos bem em uma atividade, ficamos inquietos e 
queremos trocar; se uma relação floresce, viramos 
críticos mordazes ou traímos o outro, dando um jeito 
de podar carinho, confiança ou sensualidade.

Se a gente pudesse mudar um pouco essa pers-
pectiva, e não encarar drogas, bebida em excesso, 
mentira, egoísmo e isolamento como “proibidos”, mas 
como uma opção burra e destrutiva, quem sabe po-
deríamos escolher coisas que nos favorecessem. E 
não passar uma vida inteira afastando o que poderia 
nos dar alegria, prazer, conforto ou serenidade.

No conflitado e obscuro território do inconsciente, 
que o velho sábio Freud nos ensinaria a arejar e ilu-
minar, ainda nos consideramos maus meninos e me-
ninas, crianças malcomportadas que merecem casti-
go, privação, desperdício de vida. Bom, isso também 
somos nós: estranho animal que nasceu precisando 
urgente de conserto.

Alguém sabe o endereço de uma oficina boa, ba-
rata, perto de casa – ah, e que não lide com notas 
frias?

Disponível em: <http://arquivoetc.blogspot.com.br/2005/12/
veja-lya-luft-quanto-ns-merecemos.html>. Acesso em: 16 
mar. 2018.

1
Ao longo do texto, a autora defende a tese de que nós, 
seres humanos, somos um estranho animal que nasceu 
precisando urgentemente de conserto porque
(A) desconsideramos o que diz Freud.
(B) mantemos a cabeça à tona d’água.
(C) lemos contos de ogros sobre culpa.
(D) adotamos atitudes de autossabotagem.
(E) encaramos as drogas como coisa proibida.

2
“Pessoalmente, acho que merecemos muito: nascemos 
para ser bem mais felizes do que somos, mas nossa cul-
tura, nossa sociedade, nossa família não nos contaram 
essa história direito.” (�. 11-14)
Segundo a autora, para que nós, seres humanos, alcan-
cemos o que merecemos, será necessário
(A) aprender a valorizar a nós mesmos.
(B) reforçar o mito do homem poderoso.
(C) fechar o nosso coração para os afetos.
(D) afastar o que pode nos trazer felicidade.
(E) construir armadilhas em nosso subconsciente. 
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“Nessa tona das águas da vida, por cima da qual nossa 
cabeça espia – se não naufragamos de vez –, somos as-
sediados por pensamentos nem sempre muito inteligen-
tes ou positivos sobre nós mesmos.” (�. 20-23)
Ao longo do texto, o travessão é empregado com funções 
diferentes e, no período acima, seu uso se justifica por
(A) indicar a fala de um personagem.
(B) introduzir uma enumeração explicativa.
(C) sinalizar a mudança de interlocutor.
(D) realçar um aposto, termo explicativo.
(E) assinalar um comentário do autor.

4
No trecho “Ouvindo isso, assustados réus, num ato 
nada falho tiramos o tapete de nós mesmos” (�. 52-53), 
a oração reduzida em negrito apresenta, em relação à 
oração seguinte, o valor semântico de 
(A) tempo 
(B) modo
(C) oposição
(D) proporção
(E) consequência

5
O período que atende às exigências da norma-padrão da 
língua portuguesa, no que diz respeito à regência verbal, é:
(A)  A maioria dos problemas os quais lidamos são fáceis 

de resolver.
(B)  Esse livro, cujos capítulos estudei, vai ser avaliado na 

prova.
(C)  O tratamento que falou não está disponível na rede 

pública.
(D)  Lya Luft, cujas ideias temos simpatia, é uma boa escri-

tora. 
(E)  Ela é a amiga que conto para me fazer companhia hoje.

6
Do ponto de vista da concordância, a frase em que o 
verbo está empregado de acordo com as regras da 
norma-padrão é:
(A)  Necessitam-se de terapias alternativas.
(B)  Fazem meses que iniciamos o tratamento.
(C)  Concluiu-se os vários trabalhos solicitados.
(D)  Houve inquietações consideradas corriqueiras.
(E)  Os Estados Unidos avança nos estudos freudianos.

7
O acento grave marca, na escrita, o fenômeno da crase, 
isto é, representa a fusão de dois a. 
Dessa forma, o acento indicativo da crase está correta-
mente empregado em:
(A)  Meu sonho é conhecer à Paris dos romances.
(B)  Todos deveriam sempre lembrar à quem agradecer.
(C)  Restrinjo-me àquilo que ficou combinado na reunião.
(D)  Ensinaram à ela muito sobre a história da psicanálise.
(E)  Referimo-nos à toda raiva acumulada em nossos co-

rações. 

8
Na língua escrita, há situações em que algumas palavras 
e locuções oferecem maior dificuldade, pois podem ser 
grafadas junto ou separadamente. 
A frase em que a expressão em negrito está corretamente 
grafada é: 
(A)  Não mereço ter sucesso, tão pouco ser feliz.
(B)  Nada nos resta se não a angústia de nos saber sabo-

tados.
(C)  Procuramos um psicólogo a fim de evitarmos maior 

sofrimento.
(D)  Escolhemos a droga, com tudo trata-se de uma op-

ção destrutiva.
(E)  Conversávamos a cerca de nossas dificuldades com 

os sentimentos.

9
A norma-padrão em sua variedade formal prevê uma 
organização da frase em que a observância da colocação 
pronominal é fundamental. 
A frase em que o pronome oblíquo átono está empregado 
corretamente, segundo as regras da colocação pronomi-
nal, é:
(A)  Ninguém ensinou-me a manter a cabeça à tona 

d’água.
(B)  O subconsciente boicota-nos a todo momento de nos-

sa vida. 
(C)  O ser humano que molda-se à diferentes realidades 

vive melhor. 
(D)  Boicotaremo-nos todas as vezes que houver a chance 

de felicidade.
(E)  Se considerar mau menino é justificar o não mereci-

mento da felicidade.

10
A redação de documentos oficiais deve obedecer às 
regras de impessoalidade, clareza e objetividade, devido 
ao fim a que se destinam. 
Essas características são observadas em:
(A)  Poderiam ser redigidos os projetos acordados na 

última reunião de cúpula.
(B)  As diretrizes para o encaminhamento da decisão 

foram estabelecidas, presumo. 
(C)  Encaminham-se os documentos assinados aos órgãos 

responsáveis para prosseguimento do processo.
(D)  Os estudos técnicos elaborados pelo órgão federal 

certamente trarão os resultados esperados.
(E)  Tomarei as decisões cabíveis ao término da leitura 

dos processos relacionados ao caso.

RASCUNHO
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11
Nos termos do Estatuto Social do Banco da Amazônia, 
contará o Banco em sua estrutura organizacional com um 
comitê constituído por três membros. Esses membros têm 
a competência de opinar, de modo a auxiliar os acionistas 
na indicação de administradores e os conselheiros fiscais 
sobre o preenchimento dos requisitos e a ausência de ve-
dações para as respectivas eleições. 
Essa estrutura conta com o comitê
(A) gerencial
(B) vital 
(C) especial
(D) de competitividade  
(E) de elegibilidade  

12
Nos termos do Estatuto Social do Banco da Amazônia, 
a função de ouvidor será desempenhada por empregado 
que compõe o quadro de pessoal próprio do banco, me-
diante comissão compatível com as atribuições da ouvi-
doria.
O ouvidor exercerá mandato pelo prazo de quantos anos?
(A) um 
(B) dois 
(C) três 
(D) quatro 
(E) cinco 

13
Nos termos do Estatuto Social do Banco da Amazônia, o 
banco disporá de uma auditoria interna, diretamente su-
bordinada ao Conselho de
(A) Execução
(B) Administração
(C) Consultoria
(D) Fiscalização
(E) Riscos 

14
Nos termos do Estatuto Social do Banco da Amazônia, 
quando as unidades responsáveis por funções de controle 
(Contadoria, Controladoria, Controles Internos) e gestão 
de risco não podem ficar sob supervisão direta de diretor 
responsável por qualquer outra atividade administrativa, 
está sendo aplicado o princípio de
(A) segregação de funções
(B) divisão objetiva
(C) administração separada
(D) diminuição de atividades
(E) quebra de atos  

15
Nos termos do Estatuto Social do Banco da Amazônia, 
a diretoria executiva reunir-se-á ordinariamente uma vez 
por semana e, extraordinariamente, sempre que convoca-
da pelo presidente do Banco. 
As deliberações são tomadas por maioria de votos, ca-
bendo ao presidente do Banco da Amazônia, além do voto 
pessoal, o voto de
(A) maioria
(B) preparo
(C) especialidade
(D) qualidade
(E) avaliação   

16
De acordo com o Código de Conduta Ética do Banco da 
Amazônia, a civilidade deve ser mantida no relacionamen-
to com os concorrentes, fazendo prevalecer os valores 
éticos que expressem respeito à imagem da Instituição, à 
reserva de informações e à concorrência
(A) ativa
(B) regular
(C) leal
(D) atual
(E) contemporânea   

17
De acordo com o Código de Conduta Ética do Banco 
da Amazônia, é considerado um princípio geral o uso 
dos recursos naturais de forma racional e consciente, 
evitando-se, assim, qualquer tipo de
(A) dano
(B) resíduo 
(C) desperdício 
(D) consequência 
(E) reparação  

18
De acordo com o Código de Conduta Ética do Banco da 
Amazônia, nas interações com os investidores, deve-se 
adotar relacionamento fundamentado na transparência da 
prestação de contas mediante a divulgação de informa-
ções tempestivas e
(A) conclusivas
(B) certificadas
(C) direcionadas
(D) fidedignas
(E) caracterizadas  

19
De acordo com o Código de Conduta Ética do Banco da 
Amazônia, nas interações com o ambiente interno, deve-se 
valorizar a convivência interna e também os profissionais 
que exercem suas atividades no Banco da Amazônia, 
garantindo-se o exercício da liberdade de expressão com
(A) amplitude
(B) responsabilidade
(C) qualidade
(D) transparência 
(E) cuidado
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De acordo com a Lei no 7.827/1989, constitui fonte de 
recursos dos fundos constitucionais de financiamento do 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste o percentual do produto 
da arrecadação do imposto sobre renda e proventos de 
qualquer natureza e do imposto sobre produtos industria-
lizados, entregues pela União.
Esse percentual corresponde a
(A) 1% (B) 2% (C) 3% (D) 4%       (E) 5%  

ATUALIDADES II

21
Para desenvolver tecnologias que melhorem a 
qualidade de água disponível no mundo, é necessário 
olhar para as práticas das comunidades indígenas e 
tradicionais. É o que aponta um relatório divulgado hoje 
pela Organização das Nações Unidas para Educação, 
Ciência e Cultura (Unesco). As Soluções baseadas na 
Natureza (SbN) são as mais eficazes e mais baratas, 
defende o texto. São técnicas que usam ou imitam 
processos que acontecem na natureza.

BORGES, H. Soluções naturais para preservar a água. O Globo, 
Sociedade, 19 mar. 2018, p. 20.

Na gestão hídrica, é um exemplo de SbN barata a adoção 
de
(A) lagos artificiais
(B) usinas térmicas
(C) pesticidas agrícolas
(D) reservas de água em mangues
(E) dessalinização da água marinha

22
Ao quebrar o consenso internacional em torno do es-
tatuto de Jerusalém, cidade sagrada para judeus, cris-
tãos e muçulmanos, o presidente Donald Trump con-
duziu seu país ao isolamento. Uma ampla maioria da 
Assembleia Geral da ONU criticou a decisão que colo-
ca um obstáculo à paz.  A decisão de Trump contraria 
uma resolução da ONU, de 1980, que declarou nulas 
e sem efeito todas as medidas adotadas por Israel que 
“modificam o caráter geográfico e histórico da Cidade 
Santa”.

ENDERLIN, C. Jerusalém, o erro fundamental. Le Monde 
Diplomatique Brasil, Ano 11, n. 126, jan. 2018, p. 10. Adaptado.

O texto acima refere-se à decisão do presidente Donald 
Trump, em dezembro de 2017, de
(A) determinar Jerusalém Oriental como palestina.
(B) transferir a embaixada dos EUA para Tel Aviv.
(C) consultar oficialmente a Autoridade Palestina.
(D) reconhecer Jerusalém como capital de Israel.
(E) reativar a presença israelense na Faixa de Gaza.

23
Em muitas metrópoles, como Rio de Janeiro e São Paulo, 
enchentes são um problema constante, principalmente no 
verão, quando a pluviosidade, geralmente, se intensifica. 
Para evitar o problema, os gestores devem conhecer e 
controlar o sistema sedimentológico dos rios e canais e 
criar políticas públicas que possam recuperá-los.
Nesse sentido, a recuperação de um canal fluvial consiste 
em
(A) aumentar a velocidade de escoamento para controlar 

a erosão e o assoreamento.
(B) criar barragens no rio, colaborando com a retenção da 

água.
(C) retornar, dentro do possível, às condições anteriores 

ao distúrbio, através de obras, levando em conta a ru-
gosidade do canal.

(D) revestir o fundo do canal para facilitar as relações com 
o lençol d’água.  

(E) suprimir curvas e meandros, impedindo que o canal 
retorne à sinuosidade original.

24
(...) a estrutura federativa brasileira estabeleceu-se, 
desde a República, com uma disfunção entre um for-
mato político-administrativo pensado e desenvolvido 
para acomodar a representação das diferenças ter-
ritoriais e a perspectiva de manutenção de uma uni-
dade que deveria ser preservada a qualquer custo. 
Essas tensões encontram-se até hoje presentes na 
estrutura federativa brasileira.

CASTRO, I. E. Geografia e Política: território, escalas de 
ação e instituições. 

O Brasil apresenta uma história de forte tradição centra-
lizadora e de alianças dos grupos estaduais e municipais 
com o poder central.
Considerando-se esse fato, o que é necessário ocorrer 
para que o federalismo brasileiro possa ser, entre os en-
tes federativos, menos competitivo e mais cooperativo?
(A) Centralização, na esfera federal, das capacidades de 

implementação das políticas públicas, dadas as enor-
mes desigualdades financeiras, técnicas e de gestão 
existentes. 

(B) Criação de mecanismos que promovam maior capaci-
dade de intermediação entre as relações intergover-
namentais, facilitando o diálogo entre as três esferas 
de poder.

(C) Limitação na capacidade dos entes subnacionais de 
legislar sobre políticas próprias.

(D) Redução da autonomia administrativa dos estados e 
municípios, aumentando a capacidade de atuação da 
esfera federal na criação e aprovação de políticas pú-
blicas.

(E) Supressão da independência do Poder Legislativo 
nos três níveis de governo, mantendo a autonomia do 
Poder Judiciário.
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O domínio das caatingas brasileiras, um dos três espaços 
semiáridos da América do Sul, apresenta precipitações 
que se concentram de seis a sete meses no domínio geral 
dos sertões. O prolongado período seco anual se deve, 
entre outras causas, às células de alta pressão atmos-
férica que penetram nos espaços dos sertões durante o 
inverno austral.
Para combater a seca e levar água a mais de 12 milhões 
de pessoas, em estados como Ceará, Rio Grande do Nor-
te, Paraíba e Pernambuco, foi criado um empreendimento 
de transposição de águas de um rio perene que atravessa 
o sertão nordestino. 
O rio em questão é o
(A) Paraná
(B) Parnaíba
(C) Araguaia
(D) Tocantins
(E) São Francisco

NOÇÕES DE INFORMÁTICA II

26
Durante a navegação na internet utilizando o Google 
Chrome, o usuário percebeu que o ponteiro do mouse as-
sumiu o formato de uma pequena mão com o indicador 
apontando, como mostrado na Figura a seguir:

 Esse formato de ponteiro indica que o(a)
(A) usuário deve esperar até que toda a página seja car-

regada pelo navegador.
(B) conteúdo do site foi identificado pelo navegador como 

sendo alguma espécie de vírus ou malware.
(C) local onde o ponteiro está é um link.
(D) navegador classificou o item como interessante, de 

acordo com as preferências do usuário.
(E) atenção do usuário é requerida pelo navegador ou 

pelo site.

27
Considere o seguinte comando do sistema operacional 
Linux:

find / -name '*'

Esse comando irá
(A) encontrar o arquivo * no diretório raiz.
(B) listar os atributos dos arquivos e das pastas no diretó-

rio raiz, com exceção dos nomes dos arquivos.
(C) listar apenas os arquivos e as pastas no diretório raiz.
(D) listar apenas os arquivos no diretório raiz.
(E) recursivamente listar todas as pastas e arquivos visí-

veis ao usuário a partir do diretório raiz.

28
Considere a Figura a seguir extraída do MS Word 2016 
em português:

 

O número ao lado da palavra Arial significa a(o)
(A) quantidade de letras
(B) quantidade de linhas
(C) versão do texto
(D) número de páginas
(E) tamanho da letra

29
Na empresa onde um indivíduo trabalha, vários 
funcionários compartilham o mesmo computador rodando 
o Windows 10 em português. Um desses funcionários 
precisa usar o computador desse indivíduo, mas este não 
quer fechar os programas e arquivos com os quais está 
trabalhando no momento. 
Que opção esse indivíduo deve escolher para resolver 
essa situação?
(A) Trocar usuário
(B) Bloquear
(C) Suspender
(D) Desligar
(E) Hibernar 

30 
Que atalho de teclado pode ser usado no Windows 10 
para percorrer ciclicamente os aplicativos em execução?
(A) Tecla com o logotipo do Windows + Tab
(B) Alt + seta para cima
(C) Tecla com o logotipo do Windows + M
(D) Alt + Tab
(E) Ctrl + Q

RASCUNHO
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31
Paciente de 61 anos, com hesitação urinária, foi diagnos-
ticado com câncer de próstata. Seus exames apontaram: 
PSA total: 14,5; toque retal: próstata endurecida em lobo 
esquerdo; biópsia de próstata guiada por ultrassom: ade-
nocarcinoma de próstata; Gleason 9 (5+4); todos os frag-
mentos comprometidos em lobo esquerdo com cápsula 
prostática comprometida. Submetido à  ressonância nu-
clear magnética, foi detectado comprometimento ganglio-
nar regional e para-aórtico. 
Diante desse quadro, constata-se que o paciente se en-
contra no estadiamento
(A) T3a N1 M1
(B) T3b N1 M1
(C) T2a N1 M1
(D) T2b N1 M1
(E) T2c N1 M1

32
Os critérios estabelecidos pelo Colégio Americano de 
Reumatologia (ACR, da sigla em inglês American College 
Rheumatology), de 1987, para artrite reumatoide (AR) são 
frequentemente utilizados como auxiliares no diagnóstico 
dessa doença e como base para os critérios de inclusão 
em muitos estudos de intervenção terapêutica. Esses 
critérios, entretanto, têm suas limitações, e já foi 
constatado que não apresentam bom resultado quando 
aplicados no início da doença. Diante dessa situação, 
em 2010, um grupo de trabalho conjunto da ACR e da 
Liga Europeia Contra o Reumatismo (EULAR, da sigla 
em inglês European League Against Rheumatism) 
desenvolveu uma nova abordagem para a classificação 
da AR com o intuito de diagnosticar a doença em uma fase 
mais precoce e, dessa forma, promover uma abordagem 
mais efetiva no controle evolutivo da doença. 
Deixou de fazer parte dos critérios diagnósticos ACR/
EULAR 2010 o seguinte item:
(A) Sintomatológico de dor
(B) Radiológico compatível
(C) Durabilidade dos sintomas
(D) Mensuração da proteína C reativa
(E) Avaliação dos anticorpos específicos

33
A fibrilação atrial (FA) é a arritmia sustentada mais preva-
lente na população e representa um grande problema de 
saúde pública. Essa prevalência aumenta com o passar 
da idade, entretanto, a FA pode estar associada a um fator 
desencadeante agudo. 
Dentre os fatores desencadeantes agudos, encontra-se a(o)  
(A) apneia do sono
(B) obesidade
(C) diabetes mellitus
(D) hipertireoidismo
(E) hipotireoidismo

34
Paciente, em acompanhamento por neutopenia (< 500 
neutrófilos), desenvolve uma mácula inocente que progride 
em 24 horas para uma lesão de aspecto necrótico, circular, 
indolor, encimada por uma crosta central enegrecida, as-
sociada a um halo eritematoso circunjacente, localizada no 
quadrante superior interno da mama esquerda. 
A causa provável para essa intercorrência é
(A) infecção por Pseudomonas aeruginosa
(B) disseminação por Streptococcus epidermidis
(C) neoplasia primária de mama
(D) foco metastático a distância
(E) dermatose neutrofílica

35
Diante dos novos acontecimentos, a população de Ma-
naus entre 1 e 49 anos está sendo convocada a compa-
recer às Unidades de Saúde mais próximas das cidades, 
munida de sua carteira de vacinação para detectar se a 
vacinação contra o sarampo está em dia. Para quem não 
estiver, a recomendação é a aplicação imediata da vaci-
na. O alerta veio da chefia de divisão de Imunização da 
Secretaria Municipal de Saúde, com o intuito de bloquear 
o avanço da doença. Sendo o sarampo uma doença de 
notificação compulsória imediata, outras doenças tam-
bém exigem esse procedimento. 
O agravo à saúde, cuja notificação compulsória pode ser 
feita em até 7 dias, é a(o)
(A) coqueluche
(B) difteria
(C) toxoplasmose congênita
(D) rubéola congênita
(E) tétano neonatal

36
Mulher de 22 anos procurou atendimento médico por 
apresentar febre, náuseas e dor no hipocrôndrio direito. 
Em sua história clínica, relata não usar preservativos e 
não ter parceiro sexual fixo. Ao exame especular, obser-
va-se saída de secreção pelo orifício do colo uterino e, ao 
exame físico, dor na mobilização do colo. 
Diante do quadro clínico, a complicação esperada para a 
infecção detectada é:
(A) hepatite B
(B) peri-hepatite
(C) cervite
(D) proctite
(E) conjuntivite
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37
Homem de 38 anos, em consulta de rotina para acompa-
nhamento, traz consigo uma MAPA com valores de vigília 
137 x 86 mmHg. Durante a consulta, a pressão arterial 
averiguada é de 119 x 75 mmHg. 
Assim, o diagnóstico desse paciente é:
(A) normotensão 
(B) pré-hipertensão
(C) hipertensão estágio I
(D) hipertensão mascarada
(E) hipertensão do avental branco

38
Uma parte essencial da prática clínica é o diagnóstico 
das doenças. Por essa razão, pesquisas estão sempre 
buscando melhorar os testes diagnósticos. Na Tabela a 
seguir, são apresentados os resultados de uma pesquisa 
de um novo teste diagnóstico:

Resultado 
do Teste

Indivíduos 
doentes

Indivíduos 
não doentes TOTAL

Positivo 242 30 272
Negativo 21 55 76
TOTAL 263 85 348

Qual é o valor encontrado para o cálculo da sensibilidade 
desse teste diagnóstico?
(A) 64,7%
(B) 85,3%
(C) 88,9%
(D) 92,0%
(E) 95,3%

39 
Os riscos ambientais presentes nos locais de trabalho 
devem ser monitorados, conforme as normas legais, 
como, por exemplo, a NR 15. Um dos riscos físicos que 
gera maior preocupação é o Nível de Pressão Sonora 
Elevado (NPSE) ou “ruído”, que, além de causar diversos 
tipos de alteração da homeostase, pode também causar 
perda da audição. 
Conforme a definição da NR 15, os ruídos de impacto são 
sons com
(A) duração maior do que 1 segundo e intervalos inferio-

res a 1 segundo.
(B) picos de energia acústica de duração inferior a 1 se-

gundo e intervalos superiores a 1 segundo.
(C) picos de energia acústica, com duração entre 1 e 5 

segundos e intervalos inferiores a 1 segundo.
(D) grande energia sonora e que apresentem duração 

maior do que 5 segundos.
(E) grande energia sonora, como explosões, independen-

temente do seu tempo de duração.

40
Para prevenir as pneumoconioses, é preciso, além do 
acompanhamento médico periódico dos trabalhadores, a 
adoção de medidas que evitem o contato do trabalhador 
com as poeiras respiráveis, sejam elas fibrogênicas ou 
não fibrogênicas. 
As partículas com maior chance de atingir as vias respi-
ratórias inferiores, quando são identificadas em altos ín-
dices nas medições ambientais do trabalho, são aquelas 
com mediana do diâmetro aerodinâmico inferior a
(A) 0,1mm
(B) 1mm
(C) 5mm
(D) 5m
(E) 15m

41
Médico do trabalho em serviço de saúde, com estrutura 
para atendimentos de emergência, recebe trabalhador 
com relato de ingestão acidental de pesticida do tipo car-
bamato, há 20 minutos. No momento, apresenta náuseas, 
cólicas abdominais, fasciculação muscular, sialorreia e 
broncorreia. 
A(s) conduta(s) a ser(em) adotada(s) imediatamente após 
a avaliação e a garantia de que as vias aéreas estão pér-
vias é(são):
(A) fazer medicações sintomáticas e chamar uma ambu-

lância.
(B) administrar diazepam, para controle dos sintomas 

musculares.
(C) administrar atropina para controle da broncorreia e 

carvão ativado para descontaminação.
(D) provocar vômito para eliminação do veneno e admi-

nistrar pralidoxima para controle da sialorreia e bron-
correia.

(E) realizar intubação orotraqueal e administrar soro fi-
siológico intravenoso em alto volume, para facilitar a 
metabolização e a excreção do veneno.

42
As mudanças ocorridas no mundo do trabalho, nas 
últimas décadas, resultaram em riscos emergenciais 
para a saúde dos trabalhadores. Nesse contexto, surgem 
os chamados riscos psicossociais, que seriam a raiz 
do quadro de exaustão emocional, desumanização e 
reduzida realização pessoal no trabalho, que configuram 
a Síndrome de Burnout. 
Avaliando-se o grau de demanda psicológica e o grau de 
controle sobre a atividade laboral, qual situação represen-
ta um risco maior para o surgimento dessa síndrome? 
(A) Baixa demanda psicológica e alto controle laboral
(B) Baixa demanda psicológica e baixo controle laboral
(C) Alta demanda psicológica e alto controle laboral
(D) Alta demanda psicológica e baixo controle laboral
(E) Demanda psicológica, apenas
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Um gerente de produção de 45 anos, obeso, tabagista de 
20 a 30 cigarros por dia, relata surgimento de dor precor-
dial de forte intensidade durando mais que 15 minutos, 
em aperto, acompanhado de sudorese profusa e tontura. 
Atendido no serviço médico, foi realizado eletrocardiogra-
ma que apresentou no traçado alterações de natureza is-
quêmica em DI, aVL, e de V1 a V6.
O diagnóstico mais provável é o infarto agudo
(A) subendocárdico
(B) do miocárdio de parede inferior
(C) do miocárdio de parede posterior
(D) do miocárdio de parede anterior baixa 
(E) do miocárdio de parede anterior extensa 

44
Atualmente, as expressões de desgaste de estruturas do 
sistema musculoesquelético atingem várias categorias 
profissionais e têm várias denominações, entre as quais 
lesões por esforços repetitivos (LER) e distúrbios osteo-
musculares relacionados ao trabalho (DORT). 
Qual é, respectivamente, a forma clínica e a localização 
da lesão, incluídas nesse grupo de agravos?
(A) Tenossinovite de De Quervain; nos tendões adutor 

longo e flexor curto do polegar.
(B) Epicondilite lateral, ou cotovelo de tenista; nos ten-

dões flexores do carpo.
(C) Epicondilite medial ou cotovelo de golfista; nos ten-

dões extensores e nos adutores do carpo.
(D) Síndrome do pronador redondo; no nervo radial, que é 

comprimido no antebraço pelo músculo pronador.
(E) Síndrome do impacto: no tendão supraespinhoso, en-

tre a cabeça do úmero e o arco acromial.

45
As pneumopatias, relacionadas etiologicamente à ina-
lação de poeiras em ambientes de trabalho, são gene-
ricamente designadas como pneumoconioses (do grego,
conion = poeira). 
O tipo de pneumoconiose, as poeiras causadoras desse 
problema e os processos anatomopatológicos subjacen-
tes estão apresentados, respectivamente, em:
(A) asbestose; fibras de amianto; fibrose nodular 
(B) estanose; óxido de estanho; deposição macular sem 

fibrose  
(C) siderose; óxido ferroso; deposição macular de óxido 

de ferro sem processo de fibrose nodular e/ou difusa 
em todos os casos 

(D) baritose, barita (sulfato de bário); deposição macular 
com fibrose

(E) beriliose; berílio; fibrose, desde o início da exposição 

46
A perícia médica é atribuição privativa de médico, poden-
do ser exercida por civil ou militar, desde que investido em 
função que assegure a competência legal e administrativa 
do ato profissional. 
O exame médico-pericial visa a definir o nexo de causali-
dade (causa e efeito) entre
(A) análise do processo de trabalho e produtividade 
(B) carga horária de trabalho e etiologia do adoecimento 
(C) doença ou sequela de acidente e incapacidade ou in-

validez 
(D) desempenho da atividade laboral e absenteísmo 
(E) antecedentes de saúde e riscos atuais acidentários  

47
De acordo com a Classificação Brasileira de Procedimen-
tos em Fonoaudiologia, para a investigação de perdas 
auditivas de origem ocupacional, deve ser realizada, na 
audiometria tonal limiar, a pesquisa de limiares psicoacús-
ticos para tons puros, por via aérea e via óssea, tanto no 
exame de referência quanto no sequencial. 
As alterações nesses exames sequenciais, sugestivos de 
dano ocupacional relacionado ao ruído, são as que apontam
(A) alteração de até 13,5 dB (NA) dos limiares auditivos 

em uma ou mais das frequências de 3.000, 4.000 e 
6.000 Hz. 

(B) diferença entre as médias aritméticas dos limiares au-
ditivos nos grupos de frequências de 3.000, 4.000 e 
6.000 Hz, igual ou maior do que 10 dB (NA).

(C) distribuição linear da perda de 10 a 15 dB (NA) em 
todas as frequências do exame.

(D) perda mais significativa, igual ou maior do que 
13,5 dB (NA), dos limiares auditivos, nos grupos de 
frequências de 500, 1.000 e 2.000 Hz.

(E) perda de maior intensidade, superior a 10 dB (NA), dos 
limiares auditivos de frequências superiores a 8.000 Hz.

48
Um operário de uma fundição de metais, com 50 anos de 
idade, apresentou os seguintes achados clínicos no exa-
me periódico: cefaleia, irritabilidade, dor abdominal, perda 
de memória recente, parestesias de membros inferiores 
além de disfunção sexual erétil. 
Diante da suspeita de intoxicação por metais no ambiente 
de trabalho, o agente que provoca as reações acima des-
critas é o
(A) arsênico
(B) alumínio
(C) chumbo
(D) cobre
(E) bromo
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49
O sistema de trabalho em turnos e noturno por ir contra a 
natureza humana, eminentemente diurna, traz prejuízos 
para a saúde do trabalhador, tanto nos aspectos físicos e 
psíquicos, como nos emocionais e sociais. 
São alterações descritas em trabalhadores que atuam 
nesse sistema de trabalho:
(A) sintomas de gastrite em quase 1/3 dos trabalhadores.
(B) aumento do número de quadros infecciosos pela bai-

xa de imunidade, descrita na síndrome de má adapta-
ção ao trabalho em turnos.

(C) aumento dos casos de doença cardiovascular, porém 
sem redução na estimativa do tempo de vida dos tra-
balhadores.

(D) insônia, sonolência excessiva durante o trabalho e 
distúrbios do humor, principalmente após o primeiro 
mês de trabalho.

(E) recuperação da sincronização interna dos ritmos bio-
lógicos e circadianos, após os primeiros 90 dias de 
trabalho.

50
A inspeção sanitária de ambientes de trabalho é desen-
volvida por um conjunto de ações observado no processo 
de trabalho e é a essência das ações da vigilância em 
saúde do trabalhador. 
Essas inspeções devem ser 
(A) efetuadas por uma equipe de trabalho treinada para 

esse fim.
(B) desenvolvidas essencialmente a partir das observa-

ções do ambiente laboral. 
(C) concentradas na avaliação e observação, sem ações 

de intervenção.
(D) concentradas no ambiente de trabalho, reduzindo a 

análise das questões ambientais externas. 
(E) realizadas sem que haja manifestações dos patrões e 

trabalhadores para manter a neutralidade na avaliação.

51
Um funcionário de uma empresa de mudanças interesta-
duais acidentou-se durante o serviço. Como consequên-
cia desse acidente, após avaliação médica, o funcionário 
foi declarado incapacitado para o exercício de sua função.
Nos termos da lei de regência, o benefício por incapaci-
dade a que ele terá direito será pago a contar do seguinte 
dia do afastamento do trabalho:
(A) primeiro  
(B) terceiro  
(C) quinto  
(D) décimo  
(E) décimo sexto  

52
Nos termos da NR 7, o Programa de Controle Médico de 
Saúde Ocupacional (PCMSO) deve incluir, dentre outras 
medidas, a realização obrigatória de exames médicos. 
Esses exames compreendem avaliação clínica, abran-
gendo
(A) exames sofisticados
(B) avaliação de doenças especiais
(C) anamnese ocupacional 
(D) análise socioeconômica
(E) pesquisa domiciliar

53
Nos termos da NR 9, o Programa de Prevenção de Ris-
cos Ambientais (PPRA) deverá estar descrito em um 
documento-base contendo todos os aspectos indicados 
nessa norma.
Todas as alterações e complementações que constarem 
desse documento deverão ser apresentadas e discutidas, 
quando existente na empresa, na
(A) Representação Especial do Sindicato
(B) Associação de Empregados da Empresa
(C) Assembleia Geral de Acionistas
(D) Coordenação Geral do Trabalho
(E) Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 

54
Nos termos do Decreto no 3.048/1999, o trabalhador que 
exerce atividade de movimentação de mercadorias nas 
instalações de uso público — incluindo recebimento, con-
ferência, transporte interno, abertura de volumes para 
conferência aduaneira, entre outros —, e ainda carrega-
mento e descarga de embarcações, quando efetuados 
por aparelhamento portuário, e que integre a capatazia, é 
considerado um trabalhador
(A) permanente
(B) capaz
(C) avulso
(D) público 
(E) naval    

55
De acordo com o Decreto no 3.298/1999, há um processo 
de duração limitada e com objetivo definido, que é permi-
tir que a pessoa com deficiência de qualquer natureza, 
agente causal ou grau de severidade, alcance o nível físi-
co, mental ou social funcional ótimo, proporcionando-lhe 
os meios de modificar sua própria vida.
Podendo compreender medidas visando a compensar a 
perda de uma função ou uma limitação funcional e a fa-
cilitar ajustes ou reajustes sociais, esse processo recebe 
o nome de
(A) revisão
(B) readequação
(C) resposta
(D) reavaliação
(E) reabilitação 
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56
O Programa de Qualificação dos Prestadores de Serviços 
de Saúde (QUALISS) tem como objetivo avaliar a quali-
dade das(os)
(A) empresas contratadas pelo SUS, por licitação.
(B) empresas contratadas pelo SUS, quando há dispensa 

de licitação ou contratação direta por valor-teto.
(C) operadoras de planos de saúde.
(D) prestadores de serviço na saúde suplementar. 
(E) servidores da rede pública de saúde.

57
O Rol de Procedimentos e Eventos em Saúde da ANS 
é referência básica para cobertura mínima obrigatória da 
atenção à saúde nos planos privados de assistência à 
saúde, contratados a partir de 1o de janeiro de 1999. 
Sobre as coberturas mínimas dos planos de saúde, tem-se 
que o(s)
(A) fornecimento de próteses, órteses e seus acessórios 

não ligados ao ato cirúrgico é obrigatório, desde que 
haja parecer médico informando a necessidade do 
seu uso.

(B) fornecimento de medicamentos e produtos para a 
saúde importados, não nacionalizados, faz parte do 
rol de procedimentos e eventos em saúde.

(C) plano ambulatorial compreende os atendimentos 
realizados em consultório ou em ambulatório e inclui 
internação hospitalar superior a 12 horas, apenas 
para fins de diagnóstico ou terapia.

(D) procedimentos necessários ao tratamento das compli-
cações clínicas e cirúrgicas, decorrentes de procedi-
mentos não cobertos, não têm cobertura obrigatória, 
mesmo quando constarem do Rol de Procedimentos 
e Eventos em Saúde.

(E) contratos celebrados antes da vigência da Lei
no 9.656/1998 não sofrem regulamentação quanto às 
coberturas, permanecendo válidas as regras previstas 
nesses instrumentos jurídicos.

58
De acordo com a Lei no 9.656/1998, serviços prestados 
em instituições integrantes do Sistema Único de Saúde 
(SUS) a beneficiários de planos de saúde deverão ser 
ressarcidos à instituição federal pelas operadoras desses 
planos. 
A identificação do atendimento a beneficiário de plano pri-
vado, realizado pelo SUS, é de competência 
(A) do SUS 
(B) da Superintendência de contas do Ministério da Saúde
(C) da Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS  
(D) da Administração do hospital que realizou o atendi-

mento
(E) das Secretarias Estadual e Municipal de Saúde
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A ANS mantém estatísticas a respeito do perfil dos bene-
ficiários de planos de saúde no Brasil. 
No mercado de planos de saúde, em 2017, a maior fa-
tia desse negócio era representada pelo seguinte tipo de 
contratação:
(A) individual 
(B) familiar
(C) coletivo empresarial
(D) coletivo por adesão
(E) adesão por associações autônomas
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Novo exame complementar é recém-aprovado para ser 
utilizado no Brasil, sendo reconhecidamente útil para o 
diagnóstico de doenças prevalentes na população. 
Como a realização desse exame não faz parte do Rol de 
Procedimentos e Eventos em Saúde da ANS, nesse caso, 
a operadora de plano de saúde
(A) tem prazo de 180 dias para iniciar cobertura para esse 

exame, após a aprovação de utilização no país, mes-
mo não sendo incluído no Rol.

(B) é proibida de incluir o procedimento em sua carteira 
de serviços até que a ANS inclua o exame no Rol.

(C) é obrigada a aceitar a cobertura quando o médico as-
sistente apresenta parecer favorável à sua realização.

(D) pode recusar cobertura, já que não faz parte do Rol da 
ANS, nem do contrato referente ao plano.

(E) deve automaticamente incluir o exame em sua cartei-
ra de serviços.

RASCUNHO


